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O GOVERNO 
Quem ha ahi qne ignore que 

o :ictual minislerio não viYe; vege-

do bem estar da sua patri:t do qne E ~ esgraçatlo do homem. quan
da ostentosa farda de ministro, r ~ - <lo a propria conscie.i;aic ia n não ac
tiraram-se do gabinete e não quize- cusa pelo deliclo co1ITTt.et1idül E' por
ram ser solidarios nos desmandos qne então ell~ está morta . . 

ta? Ninguem. • 
Os proprios amigos são os pri

meiros a declarar que esta sitnação 
é insuslentavel. A podridão é im

. mensa, e o minislerio esphacela, cáe 
aos pedaços. 

de seus collegas, sabendo assim Podemos enganar os jnizes, com
cumprir o seu dever de patriotas, prar as testemunhas, sobornar os jn 
porque se continnasscl m á testa dos rados, illndir, finalmente, todos; o 
negocios do paiz, ac:Hretariam sobre qoe nunca podemos enganar. corn
os seus hombros gravíssimas respon- prar ou subornar, é a 'nossa consci· 
sabilidades. Estes são homens de eocia. . 

QuatrCI annos de existencia lem 
si<lo o sofficiente para o encher de 
pustolas. Se um ou outro acto do 
~nvnno mereceu loovores do paiz, 
muitos toem sido os erros e as ar
bilra riedades que tem commellido, 
muitos os abusos por elle pratica-

consciencias immaculadas, de cara- Com:neltemos uma boa acção, e 
cteres rectos, honestos , impollnlos. sentimos logo dentro em nós nma im-

. dos. 
Estes ob~curecem o brilho d'2-

qnelles. 

Sairam aqoell es de qo em se po- pressão ag ra<lavel e deliciosa, nm 
dia esperar alguma consa, deixando prazer pnrn A bom: é .a nossa cons
qoasi só e abandonado o m1nisle1•io ciencia que nos louva a propria ar
agooisanle. Ora nm moribundo sem ção; commellern1111 mn crime de mnr
os soccorros da sciencia e sem os le, ou de qnalqner ontr~ natureza, 
cuidados desvela tlos dos enfermeiros e comep1nos immediatamente a sen
só tem de aguardar a morte como tir o terror do crime: a propria 
·uaico lenilivo <lo seu so!Trer. sombra nos cansa smto; parece-nus 

O dia do juizo não está longe: 
füpoleão, O Grande, baqueou. João 

· Franco, o pygmeu. ba-de tambem 
ter o seu w a terloo! 

Eis o que succede ao actual go- ver terríveis phantasmas, que nos 
verno. saem ao encontro de todos os la .tos 

D'este gabinete nada ha mais a 
esperar. No plano inclinado em que 
se encontra ha de por força cahir 
no abysmo qoe elle proprio abriu a 
sens pés. O governo vê a todo o 
momento :i morte na sua frente e 
pretende recuar, mas o caminho es
corregadio que pisa, tal não permil
te. No entanto, emprega esforços so· 
brehumanos para prolongar a sua 
agonia. Pode esta durar finco dias 
ou cinco mezes, mas quanto mais 

João Franco, porem, ainda teima e nos censuram o crime; os sonhos 
em viver. Faz-se rodear de homens affiigem-nos, e o delicio," de e jo lo
sem consciencia, de mercenarios. aos gar fugim os para d'elle nos esqne
quaes elle paga com o dinheiro <la cermos. a-comprnha -nos sPmrre. da
nação, com o sangue do povo, fl'es - s:ipiedadamente, por todo a parte: é a 
te povo que vive na miseria, quo se no~sa consciencia qne gera as som
alimenla de bolota! bras que nos assusl ?. m. pro1luz phan-

, tempo elle levar para exhalar o ol
timo suspiro, mais se chafurda na 
lama abjecta, mais se apodrece. 

Quatro annos da administração 
d'este governo, quatro annos de 
ruioa, de fome, de miseria para o 
paiz. 

0 governo está porlre. repeli- tasmas que nos mellem meilfJ, toma 
mos. e breve o paiz ver-sr-ha livre a fôrma de sonhos, qne lanto nos 
d'esle fl agello. Não eslà longe o dia allligem, e anda avivando·nos 3 me
em qne esles amigos que procuram moria da mà acção commetida. 
enriquecer-se com a ruina do povo, O que vem pois, a ser a coos
ao 1erem os cofres do lhesouro ex· ciencia em nós? E' a comparação da 
haustos, hão de virar as costas ao acção com a lei moral, e a sua har
governo, e então terà de succumbir; monia ou desharmonia com essa lei 
mas é necessario que elle não espe- faz que ella nos louve ou nos censu
re por esle dia que pode ser bem . re. E' um juiz incorruptivel, uma 
mai s terrivel do que pensa; é neces- leslemunha aoclorisada, qne vin a 
sario que caia já. lei moral ofJenrli da pelo crime qne 

Ahi fica o conselho. tem 11 certeza de ter sido pratica tlo: 

E haverá alguem que ainda te
nha esperança de melhores dias? So 
algum tolo. 

O ministerio deu o . que portia 
. dar: pouco ou nada. Muitos dos seus 
membros abandonaram as cadeiras 
da governação; estes. mais amantes 

A CONSCIENCIA 

E' a coosciencia o melhor juiz 
dos nossos actos. Sempre e em to
da :i parte, ella nos presta a homo· 
nagem '1as nossas boas acções, como 
tambem é ella q11e dentro do nosso 
intimo nos censura. 

~~~~~~~i$l~ 
FOLHETIM ao caracter essencialmente domito da mi-

nha discutivel sapiencia. Em verdade, co· 

Ao SR. 1UNOEL VILL'S BOAS mo o objecto da nossa palestra não e ape-
Jlll\ /\ nas theorico mas dl' um fundo interesse 

pratico, creio que não deverá ser licito o 
Meu illuatre amigo. entrincheirar-se o amor proprio n'um re

ducto de sophismas arguciosos, mais ou 
Devido á. amabilidade de um amigo menos habilmente engendrados, devendo, 

men soube, ha poucos dias, que no «Po- pelo contrario, reconhecer-se franca e 
vo Espozendense" vinham, Cll! forma epis- lealmente os acertos dos outros, pondo de 
tolar , certas refo rencias a umas coisas de- parte, como o costumam fazer todos os 
sageitadn.s que eu escrev i sobre a emigra- que presam a sua honestidade scientifica 
ção. Tenho o meu tempo, este anno, tão ou litteraria, a defeza contumaz dos pro
absolutamente saturado de obrigações de prios erros quando os haja. 
toda a especie que resolvi riscar do meu Conversêmos, pois,-e deixe-me des
progamma a leitura dos jornaes , não ex- de já. dizer-lhe uma coisa: o meu amigo 
cluindo o da minha terra. devia ter sido mais justo para commigo , 

As gentes de Espozende me desculpa- ni\.o chamando estudo áqnillo. Eu não o 
rão se o houverem por bem. Recebi, e cer- escrevi com a mais leve pretenção de o 
to, o jornal em que o meu amigo tão gen· ser. Na hier~ rchisação das sciencias, Au
til e-deixe -me dizer-lhe sem offensa ao gueto Comte, um cscriptor cuja influencia 
aeu caracter-tão lisongeiramente se diri- é indiscutivel na orientação do pensamen
ge a este obscurissimo britador de ideias to moderno, colociindo-se n 'um ponto de 
que pertence, por sua sina, á ala excom- vi sta abstracto e gcnerico, deu, como o 
mungada elos raros que ainda hoj e, n'es- meu amigo bem sabe, á sociologia, o nlti
t a hora alta da civili sação, sentem roer- mo Jogar. Sençlo ella, pois, como o cle
lhe na alma a miseravel condição doa monst • a Littre e como o proprio H. Spen
que soffrem. Não o li , comtudo, por<\ue, cor, apesar de contrari" a Comte, o corro
francamente-perm· tta o meu amigu a im- bora ,a sciencia mais compli ada, a mais dif
modestia da revelação-nunca pelo meu fic ilmente soluvel nos seus complexos pro
espirito passou a ideia de que aquillo ou- blemas, a de um methodo menós delimita
sasse despertar o interesse da simples lei- do no estudo dos seus phenomenos e das 
tura. O jornal que a redacção todos os do- suas leis, como queria o meu amigo que en 
miugos me destina não sei que volta elle -eu!-fizesse um e tudo sobre o thema da 
levou. Pedi outro. E foi durante o tempo emigração, que é sem duvida um dos 
absorvido por éstas idii.s e volt:J s que eu, mais difficeis problemas da soc i ologia'~ 
involuntariamente, acredi te, deixei o meu Determinar as caus!le da emigração, as 
amigo à. espéra no patamar da palestra, condições de diversas naturezas em que 
com a mão pousada no corrimão da csca- élla se dá, a organisação politica, econo
da . mica e reHgiosa dos povos emigrantes, os 

Perdoado, segundo creio, aqui lhe tra- seus effeitos na civilisação humana, desde 
go hoje a resposta, nas pontas dos dedo~ , o Lemurien dos naturalistas, desde os 
calçado de luva como é costume. As dis - povoe mais antigos das costas do mar de 
cus.ões de manga arregaçada e mão na Oman, do deserto da Libya e do mar Caa
ilharga, embora exclusivamente apologeti- pio, cuja historia apenas nos é revelada 
cas, em que se apresenta a razão, pa- pelos escriptos de Herodoto, até á. mo
ra ·contrnpôr á rasão, não quadram 1 derna emir<mção,, até Stuart Mill, Bastiat, 
nem á índole carinhosamente paternal I M lthus, Reclus, não seria estudo a que 
da carta do meu erudito amigo nem me eu abalançasse, primeiro porque me as-

Por isso lodos os philosoph r• s 
consid eram a C• insciencia nm a prova 
da irnmortalidade ti a 00sso alma. Caua 
homem tem em si um l,.illon31 que 
o j11lga, esperando qno o JUiz supre· 
mo confir me a seut t•up . 

Se o vi cio fosse uma conse qnen
cia phi sica da nossa organ1sação, co
mo se expl i'cava o horror qne escu
~~~f<i~!S'i<S> 
susta a granJ eza do thema, segundo porquo 
me assusta a. minha propria insufficiencia 
para tal. 

Aquillo dos meus artigos foi simples
mente o passatempo de um rnaland1'ào cLD 
fé rias . Entretanto direi, visto que o não 
disse, creio eu, nos meus cscriptos do ''. Povo 
Espozendense., :- a emig ração, no seu sen
tido lato, é, quanto a mim, um fado essen
cial e necessario, uma condicção foro;ada 
da vida da humanirlade. 

E, dita ésta ultima catnrrice, passe
mos, se lhe apráz, á nossa conversa. Eu il
lustrar -me-hei com ólla, e o meu amigo, 
tenha pasciencia, massar-se-ha. Quem só 
viu as suas ideias viu bem pouco, diz St. 
Mill. 

O meu amigo, segundo penso <leduzir 
da sna carta, em questões de sociologia e 
fatalista. F atalista como Malthus. Admitte 
a miseria como uma condicção fatal da hu
manidade, e regeita a influencia pessoal do 
homem na modificação dos phonomenos so· 
ciaos· Não sei se é bem isto o que o meu 
amigo pretende dizer na sua. Pareceu-me. 

Note que não tenho a pretenção desa
bridamente vaidosa de influir drrectamente 
na tristíssima condicção do nosso povo. 

No «Povo Espozendense 1i ficou apenas 
um appello áquelles que o podem e portanto 
o devem fazer. 

No •Cours de Philosophie Positive, • 
trois. edit., tom. 2., pag. 292, estabeleceu 
o griinde pensador fra'ncez, que o meu ami
go conhece como as suas mãos, o seguinte 
pouco mais ou menos: «à medida que os 
phenomenos das aciencias se vão compli
cando, moior é a possibilidade de interven
ção e madificação da parte do homem.» , 

E di?: o sr. José Frederico L aranjo: "º homem, que não modifica os phenomenos 
astronomicos, jà modifica os da physica, 
mais os da chimica, m~ia os da vida, e, se
guindo a mesma lei, maia deve modificar os 
da sociedade.• 

·A propria historia nos mostra a reali
dade de taeà modificações . Citar aqui, fa
ctos h istoricoa,seria o mesmo que pretender 
ensinar o credo ao papa. 

rece os dias d'uma prosperidade 
culpavel? para que serviam os re
monrns? 

Convencido do instinclo diviao 
ria consciencia, Roosseau chegon a 
exélamar:- -Conscieocia! juiz infallivel 
do bem e do mal , que orna o homem 
semelh aole a Deus! sem ti, eu seria 
egual às féras!! 

SPESL __ 

Ootr'ora, quando juntos cootava
mos as horas fngirlias d'aquelles lão 
breves dias-:-Ella p!lrgnntou -me: 

-Que mo dás no dia do meo 
anniversari ci? 

-Qne porle 1hr o pequeno ao 
gr:inde, se tudo que deseja lhe pa
recA p11uco ante o 11111ito ... qne elle 
1em?. . • rr ~ pond1. 

-P1) r isw t~mpnuco 1l esejo o 
qne mai s intimarnenlf'l gnarrla s; aquil· 
lo qno só o tAn cnração pode dar
que deve prefazer o immenso que el
la pulsa. 

-Olforeço-te então-a minha 
Esperança. .. 

J\gor:i qne a Auzencia nos sep:i
rou e qne a sós c·iolo as v:igarosas 
horas de Ião longos dias-se Elia o 
mesmo me pergnnlar, responder-lhe· 
hei: 

-Já te o!Tertei tndo o que pos
snia; nada mais me resta. Mas lem
bra-te n'esse ten dia-feliz rios po
bres-e fai-me a esmola-da tua 
E~peranca .•• 

Hio Je Janeiro. Xl.-96 
Luiz Vianna 

Importaacia de remissões 
As remissões do serviço militar 

leem rendido n'es te d1slricto: em se
tHmbrn. 7001SOOO; em oulnbro, 
t :200 i$000; e no mez corrente 
!l:650t$000. Total, 6:550~000. 

i>~~lGI~~~~ 

O meu amigo coahece-os ,melhor do que 
eu. 

A fa t.nlidade climateric!l, physiologica 
e socia i e, eu1 verdade, um factor não des
prcsivel na desenvoluçli.o das faculdades 
organicas de um povo. Quanto a mim, po
r ém, o fa ctor esscncialme111e determinante, 
é a fa lta de conhecimentos, embora 11dqui
ridoa impyricamente, das bazes scientifi
cas que sustentam o progresso da civifisa
ção. Creio que foi , approximadamente, o 
que eu disse nos meus >1.rtigos. 

«Uma nação embrutecida é feliz: se 
não tem o sentimento da liberdade tambem 
a nãu agitam as inquietações e as tempes
tades qne lhe andam appensas». E o meu 
amigo firmou as suas ideias sociaes sobre 
a phraze de Balzac. 

As ideias modernas de liberdade pou
cos pontos teem de contacto com as ideias 
antigas e mesmo com as da edade média. A 
liberdade de hoje (E. Renan, Revue des 
Deux Mondes, 1869) e bem maia real, em
bora mui~o menos brilhante. Thucydides e 
Machiavel nada comprehenderiam d'ella, e, 
contudo, um subdito da rainha Victoria é 
mil vezes mais livre do que nenhum cida
dão de Sparta, de Athenas, de Veneza ou de 
Florença o foi. . 

Se o meu amigo fosse um ente embru
tecido, se os seus filhos 1) fossem, e se o fos 
se _toda a nação, coneordo que haveria em 
nos uma certa feli cidade relativa. Mas , por 
Deus! o que e que faz o progresso? lia no 
fundo da alma hum».na mais alguma coisa 
do que nos. Ha Um:l ideia que eu poço li
cença para traduzir na palavra: «futuro». 

Ha os nossos filhos. Arranque o meu 
amigo da alma éssa ideia, faça tambem 
com que os outros a arranquem, e, não só 
seria impossivel o progresso eomo tambem 
a ;ma necessidade. Seremos felizes como o 
eram os escravos da meia edade, e como 
são ainda h t>je os indfos e os tapuyas. 

Servlçó de recrutamento 
E' de todo a conveniencia tornar 

bem conhecidas as disposições <lo 
ultimo regu lamento sobre o serviço 
do recrutamento, no que diz respei
to á remissão dos m ~ n reho§ perten· 
1·eotes a cootingontes decretados até 
1895 inclosivé, e ás vantagnns de a 
fazer até 31 de dezembro do cor
rente anno, por isso quA em tal ca· 
soo poderão fazer por 501~000 réis, 
11iio sendo refractarios. e por 
i 00~000 réis sendo-o, ao passo qn0 
depois d'aquella data jà o oão 
f azt1m senãn pelas qu:tntias ele 
·150;)000 e 300i$000 réis respecti· 
varnenlA, em conformid ade com os 
art. t 74 e '183 do regulamento de 
6 d'agosto ultimo. 

Esta remissão é taato mais apro
veitava! qn ~ nto é certo qne pelo de
creto de 15 de ontobro ultimo. ÍfJ• 

raro mandados liqnirlar os coutigen
tes 11m divida antes de findo o aclual 
anno civil e devidos desde 1882 a 
·l 8U5 inclnsivé, devendo os faltosos 
ser i11Limados para se apresentarem 
a solicitar gnia e seguir o seu des
lirrn, e qtuodo o não façam, serão 
:rntoados corno refractarios se ainda 
não estiverem consi1lerados taes, se
guindo.se contra ell es as diligencias 
qoe a legislação em vigor prescreve. 

Chamamos para estas ind icaçõas 
a alteação dos ioleressados. 

o alcoollsmo 
A Sociedade de Sciencias Merli· 

cas de Lisboa nomeou uma cornmis
são para estudar o deseovolvirnento 
do alcoolismo em Portugal. 

Legado Insidioso 
Em Lyon f a Iler eu ba pouco uma 

senhora muito conhecida :illi; tinha 
"83 annos e nma fortuna coosid P. ravel. 

Havia 10 aonos que certa medi
co se tornára assíduo visita da casa, 
lratandoa milionaria com todas as 
attenções, dece rto cubiçaudo alguns 
il~~m~ 
cidental, de nos fi ca, comtudo, a eterna e 
immorredoura expressão do nosso ser. Den
tro de nós, como n'um berço de esperanças, 
dcscançam os nossos filhos. 

Concluindo. A falta de iniciativa, a in
differcnça , a inercia que existe na massa 
do nosso sangue é o que, nas nossas provin
cias, produz o effeito detestavel que esta
mos v•mdo. A centralisação dos talentos 
nas capitaes, produzindo a intriga, a cor
rupção , a polit ica (no sentido •portuguoz• 
dii pa1avra), é um factor de decaqencia que 
não se póde bem avaliar. Pela centralisa

. çãa, diz um dos nossos primeiros economis
tas, dos talentos e da instrucção na capital, 
pela rapidez da circulação ahi, pela pouca 
circulac;ão nas províncias, as ideias na ca 
pital são muitissilllQ diversas das ideias 
das províncias. 

Ora n'um& nação, uma entidade politi
ca de espaço, os espiritos devem estar na 
mesma temperatura intellectual , isto é, de
vem estar em homogeneidade de civilisação. 
Se as cabeças estiverem muito em desaccor
do,estarào em muito desaccordo o cioraçiio e 
os braços; não podorà haver coexistencia 
social. 

Deixe-me dizer-lhe: não é sem funda
mento que todos nós temos uma singular 
apetencia de irradiação, de divulgação, dC'' 
expansão de nós mesmos. Se a m11toria de ' 
que somos feitos desapparece na forma ac-

Pretender o equilibrio, eis a utopia da 
minha esperança. Em nada se me dá que 
se esmiucem as pegas dos bois nas toura
das de Vigo, ou as celulas epidermicas 
das meninas. Eu ate gósto; adm:ro a obra 
d'arte como a expressão da verdade subje
ctiya, mas não despreso a photograpbia, 
em si, como expressão da verdade objectiva. 
Quer dizer: admiro S. Paulo e gosto de Zo
la. Mas a obra d'arte, sem um sentido so
cial, phylosophico, a obra d'arte puramente 
mechanica, discriptiva, ésaa apenas a com
prehendo como um passatempo, util somen
te para o seu auctor, ainda qJ.le mesmo 
agradava! para os estranhos . E ' n'ésaa ar
te, original mas sem alma, bella mas se'ln 
eoncêi to, que me parece se vae perder a 
esthetica da mocidade portugueza de hoje. 

Aperta -lhe a mão o seu 

P . Neg rão. 



mil francos no testamento. 
Finalmente, a velhota morreu. 

Correm parentes e affeiçoados; é 
aberto o testamento e encontram 
n'elle a seguinte dispos ição: 

«Lego ao doutor, como prova 
de reconhecimento pelos seus cuida-

. dos e pela sua dedicação, aos qua~s 
devi que a minha exisl ~ncia se pro
longasse por tanto tempo. ludo o 
que se encontra na minha commo
da., 

Aberto o movei indicado, o qu e 
imagioam os leitores que se encon
trou? Caixas com pillulas, frasqni· 
nhos de remédios, boiões de poma
d~s . em summa, todos os medica
mentos intactos, que 9· doutor lhe 
receilára tlurante dez anoos! 

Ladroelras 
Andam furiosos os amiguinhos 

do alheio. 
Após as suas assaltadas a algu

mas capoeiras e aos presuoios, r. ntre
teem-se a penetrar nos templos á ca
ta das caixas das esmolas e a forçar 
os ferrolhos d'.ilgumas casas parti· 
col ares. 

Na sema na de corrida peneira
ra m elles na capella de Santo Anto
nio, em Palmeira. faz endo uma ma
gra colheita e iei:ita'ram arrcmbar 
uma porta ao negociante d.Eira 
d'Aona sr. João José dti Faria , che· 
gaodo a furar as almofadas da mes
ma por meio de barbequim ou tra . 
do; sendo porem, present1dos, poze
ram -se em foga. 

Na Apulia e em outras fregue
zias tém-se dado ultimamente algu
mas assaltadas ã propriedade alheia; 
em Belinho e ,Antas, como tem rela. 
lado os nossos presados correspon
dentes n'aquellas freguezi~s. igual· 
mente se hão praticado muitos rou
bos. 

Estão oa sua safra, estes meoi-
DO&. 

M. Roças 
Tivemos o prazer da v1s1ta d'es

te nosso amigo e apreciavel poeta. 

Falta de pescaria- mlsei·la 
e fome. 

Tem escasseado a pescaria n'es
ta costa, pelo que está sendo muito 
nolavel a miseria e fome na classe 
piscatoria. 

Interrompidos os trabalhos do 
mar, pela falta de pesca oa sua zo
na. algumas familias de pescadort1s 
andam ià esmolando pelas aldeias. 

Algumas creancir1has famélicas, 
semi·núas, tiritando de frio. esten· 
dem a mão ao viand~nte, lamurien
tas, choramingando com fome! 

Que as almas bemfazrjas se com
padeçam d'esles iofolizes. 

Sardinha 
Uma laocba da nossa ribeira, 

qne no domingo havia sahit1o para 
a pesca da sardinha na altura de 
Aveiro e chegou terça-feira, trouxe 
uos 20 milheiros d'este peixes que 
foram vendidos, por junto, por 
29:000 reis, e que depois foi revea~ 
dida a diversas pessoas. 

Umas outras lanchas que segui
ram no mesmo dia, lambem para a 
pe sca da sardinha, fizeram orna co· 
lheila relalivamente pequena. 

Traoscrlpçáo 
O nosso presado collega o:d' A 

l\f arià da Fonte,• da Po~oa de La
nhoso, fez-nos a honra da transcri
pção do artigo editorial do nosso pe· 
nultimo numero, sobre a raiva. 

Mortlclnlo de cães 
Por 01 dem do digno administra

dor do conceiho, sr. Hebello da Sil
v11, fundado oas ioslrucções que ha 
recebido sobre o assumplo das es
tações superiqres, leem sido.abatidos 
por meio do bolo municipal algnos 

• cães vadios,n'esta vilJa e nas aldeias. 
Louvores por isso, e bem mere· 

cidos, lhe protestamos, pois é uma 
medida que lodos incondicional
mente hão-de applaudir. 

Que essa medida não afrcuxe· 

O POVO ESPOZENDENSE 

para bem de todos. 

na1>to . 
A menor que foi ha dias raptada 

em Villa do Conde por um profes
sor d'eo ~i no compl&menlar, vae, se · 
gundo dizem d'aqu ella vill a, casar 
com o raptor, por deliberação cio 
respectivo conselho de familia, deli· 
beração qne havia feito em conlraril) 
antes de se dar o rapto. 

Era não era. · .• 

«Joroal de Vfagens» 
Publico u - ~e . o n. 0 34- (festa im

portante publicação geogra ph ica. 
Eis o summado das walerias con

tidas n'este numero: 
TEXTO-Contos e lend:is do 

Universo: A cantora das malague
oas.-Vestiaria açoriana: A ilha Ter
ceira-O manto e o capote-As gran
des aventuras: Sem Cinco Reis.
llalia e Abyssioia . --A egreja de S. 
Francisco na cidade do Porlo.-Ve
nenos celebres: O Moave.-No cora
ção da Afrka: No paiz <l os elephan· 
tes.--Assomµlu~ brazileiro:;: o tr <i 
peiro.-lnnundações em S: Mi· 
gnel-Pelas colonias.GRA VURAS
Dens lhes pague,mens IJons senhores, 
dizia ella erguendo a mão para o 
cên.-Vesliaria açoriaoa.-0 olhar 
de Jin Silver fixe use no 1i 11 teiro mc
tinmental .•. -Por cima d'olle pai
ravam aguias; a seus pés amontoa
vam -se crocodilos .•. 

Preço da assignator:i: lrimestre 
780 reis, pagameoto adiautarlo. 

Toda a correspoodencia deve ser 
dirigida a 0Poliudo de Castro. ma 
ria Fabrica n. 0 80, ou á Typographia 
OcciJeulal, Porto. 

JORNU D'UM BOHElllO 
Ao snr. dr. Pereira Caldas, o sabio 

4 H o RAS UA MANHÃ 

A lua tem a cor da face· d'uma 
virgem minad a pela tubercnlose. As 
estrell1nhas reclio~m na abobada ce
leste a cabecila de luz. E manhasi-
nha cedo. · 

A madrugada levant~-se do lei
to opalescente. saµtairisado e esten
de o seu manto de ameth1sla. 

O horís c: ote toma uma rôr vio
IJcea. Pelo firmamento desdobram
se Leijos de luz e sorrisos de crys
la 1. 

A alma primaveril desata -se em 
hymnos 1ramor e poemas 1falegría. 

Uma ligeira brisa acaricia os· li
lazes que sorriem e as açucenas que 
se beijam. 

6 H DA M. 
Pom·bas nevadas riscaíll o fnn· 

do vermellÍo do arrebol. Rolas ge
mem doces melopeias . Bouxinoes bo
hemios celebram um TE DEuM no 
templo do Amor, no altar da Lua al
ma, ó lyrio da ~raça , santificado pe
lo mar1yrio. Aldeãs, essas almas 
irmãs da de Jesus, esse l:iouquet de 
fadas onJe a alrgria canta o hvmno 
lriumphal da mocid11de em e"stro· 
phes alegres. vão caminho do cam
po a rir como os pa rdat>s. 

Está a ua IU reza em f esl a. 

8 H. 

O dia nasce entre sorrisos de 
luz e he1jos de margaritas. 

A burguezia desperta. 

9 H. 
· No occidenle. o astro rei, irra-

Tempo diaodu parece uma rJaooplia d'oi-
Tern feito bas1ao1e frio. lendo 

comtudo havido na semana rl1tcorrida ro. 
dias de uma bell eza primaveril. 

Entrou tresa ute-tlúolem a barra 
do Porto a barca portugueza a Maria 
Emília,» proctHleule dos portos do 
Brazil e Lisboa. 

Só o concelho de Braga dove 
t3:000 recrutas desde f 892 · até 
f895! ... 

Oecididamenle: 
Ou recrutas ou deputados .•. 
Para ter sold ados basta snspen-

Jer o licenceameoto para a reser
va! ... 

Aoseotou-so para o Porto com 
sua g~lanle filhinha, a ex.m• sr.• D. 
Maria Cacilda de Vill as Boas Piuhei· 
ro Vallerio. 

8ortelo de recrutas 
Dia de conte1fümenlo e tri ~ leza 

o de sexta-feira, em que se r.ITectuou 
o sorteio dos mancebos recrutados 
n'·este concelho para o serviço do 
exercito e armada . 

De conteot~mento, para 03 qne 
tiveram D boa sorte de !irar os nume
ro ruais altos. Asperauceados em fi. 
carem pertencendo ã reserva; de tris
teza, para os que a sua má sorte os 
obriga a pagar o seu tributo de san
gue, durante Ires annos. 

Presidiu ao acto, com o seu fino 
criterio de militar nobre e dislincto· 
o sr.tenente corone~ Magallaães.secre
lariado pelo sr. teàeote um official 
muitissirno illustrado do nosso exer
cito. 

P1•eço dos gados 
O do gado su1uo eslá baixo co

mo ha muitos anoos não esltive e o 
do vaccurn conttoua lambem o mais 
descido possível. 

Os lavradores, a continuar a es
tiagem, e portanto a falta de pastos, 
sofirem prejuizos enormes. 

Contribuição de reodas de 
casas 

Aviso aos interessados: 
·Quem estiver sujeito a essa ~on

tribuição e a não pagar até ao fim 
do mez correnLe, pagara custas. 

WH. 
1 • 

O sol solta estndulaotes garga-
lhadas <J'oiro e derrama a omnipo· 
tencia do seu explendor pelas cam
pinas d'um verde ·glauco, onde ha o 
rolar torrencial de caoticos d'amor e 
de gorgeios alegres que parecem 
annunciar o surgimento d'nm noiva
do epicurista ou o epilhalamio das 
estrellas. 

12 H. 
O sol calcina-me o rosto mas não 

me alegra nem mil aquece a alma. 
No meio d'esle ar de festa te

nho deSPJOS de chorar. 

2 H. 
As ruas estão coloridas d·ambar. 
O sol fustiga nos com •as sellas 

mordentes dos seus raios d"oiro. 
Viração alguma tempera o ardor 

da almosphera. As ; avesinhas abrem 
ofTegantes o bico sequioso. 

As ilores iuclinam-se tristemen
te em suas hastes. Os cães arras
tam-se boscando uma nesga de som
bra. To1las as janellas estão fecha
das. Nini!llern se meche, ludo pare-
ce <lormir. . 

Lembro-me dos sonhos profou. 
dos de Mussuet e da rnelaocolia de 
Rene. 

,6 H. OA .T. 
! aragem corre tepida atrovei 

dos jardins e das searas marulhan
tes, colhendo sons e aromas. 

Como os seus beijos são um a
neslhe&iéo para o meu sofirer! 

8 H. 
A tarde, ao lon~e. agonisa n'um 

funeral de luz. Foje o sol n'uma a· 
gooia sooQmbula de tisica. O ceu 
toma uma cor violacea. Vesper e 
Sylius, leem sorrisos de amante. A 
lua, na iodolencia d'uma odalisca, 
reclina-se no seu escrinio de opala. 
Como ell2 me faz)embrar uma gran
de bostia de luz mandando beijos 
prateados aos Romeu~ e ás Julielas! 

9 H. DAN. 

Cae um vasto chuveiro de luar 
opalino e · 1actesceote. 

As estrelliohas, essas formosas 
lampadas do Infinito, teem scialilla-
~ões fascinadoras. · 

· Noiles de luar! noites dos poetas 

e dos Romeus! 

10 H. 

Ouve se uma guitarra gemer ac
cordes. 

E' um bohemi.o qne trova vola
las de amor sobre\) u~lcão d'um ro
mantico graci.lante c·omo caule de ro· 
seira. 

As notas dr. alacri11ade que a 
guilarr~ envia, obrigam-no a despir 
o tulle da mela11cholta. 

N'um recanto tremem os corti
nados das alcovas. . 

Na uma ascensão. 
As pequeninas petalas das rosas 

da pudicic1a caem uma a uwa e vão 
enver~ouhadas beijar-lhes os pés . 

12 H. DA N. 

Tudo dorme! Silencio sepulchral 
So eu, com a alma amortalhad~ 

em lacto, no cemiterio da Dor, sob 
a campa da Descrença, choro a mor
te da ultima esperança. 

A tristura é a noiva do meu co
ração. 

Abril de XCVI. 
Albino B astos. 

APÓS UMA SEHENATA 
A' noite se a meiga lua 
Nos banha em lua1· de prata; 
E ouço a maga serenata 
Na solidão d'uma rua; 

Não sei que sons de bailada, 
Qiie anceios doces, trementes, 
Times dtis cordas p1·emidas 
N' essas guitm·1·as gementes. 

Que feb·te intensa d'am01· 
lnspfrum ao coração 
Os cantos d'itm tl'ovador, 
Da noite, na solidão! 

Embala-me o meigo frino, 
E meu coração não carJ,ça 
JJe beber o mel divino 
Na tua bocca~ c1·eança. 

Cheio d'anceios, de fausto, 
Julgo te1· em doces laços 
O meu comção. exhausto 
No paraíso d'ims braços. 

Sinto a minh'alma enlevada, 
Cheia d'intimos desejos 
A sonhar, extasiada 
N'uma nevrose de beijos . .. 

Alvaro Pinheiro. 

SE~N"O~E 
ao : Alberto BfJBtos 

Barcos de lm: nas ondas do mar, 
no mar azulino do Ceu infinito, 
despertam-me um echo n'alma dorida 
da esp'rança perdida, d'am sonho bemtlito. 

O sonho bemdito, o sonho-o passado
(já tenho jurado por Dens e Jesus) 
é o fluido subtil de mil serenad:is, 
e~trellas sagradas, ba.rquinho~ de lu.i. 
Figueira, 96. 

• Osca1· Mondego . 

JULGlMENTO DE REFRACTARIOS 
Pelo ministerio da guerra foi pu

blicado o seguinte decreto: 
«Artigo 1. 0 Os juizes de direito 

que receberem autos para o julga
mento de refractarios, quando os 
mancebos autoados tenham domicilio 
na. respectiva comarca, ordenarão 
qoe, sem depeodencia de editos se
jam cilados, nos lermos do artil(o 
191.º do Codigo do Processo Civil, 
de que vão ser julgados refractarios 
se, dentro do praso de oito dias, a 
contar da intimação, não provarem 
algnmas das causas justificativas da 
sua falta, em conformidade das rlis
posiç.ões do Lº do artigo H-4-. 0 do 
regulamento dtl 6 de agosto de ·1896. 

Lº Os agentes do ministerio pu
blico terão vista d'estes proc!)ssos, 
para, em 48 boras, promoverem o 
que julgarem necessario, nos termos 
da lei. 

fond amento o amparo de algoem. os 
att estados dos ch efe s de familia só
mente farão prova, se os filhos d'es· 
tcs não só forem recenseados no mes
mo anno, nias estiverem sujeitos a 
ser chamados para preenchimento 
d<>s vacaluras produzidas nos contin· 
gentes acti\•os pela concessão das dis· 
pensas. por haverem sido apurados 
definitivamente pHa o serviço militar. 

·1. 8 Os a1tes1ad1Js dos chefes de 
familia, não sóm ente no caso preiis· 
to no presente artigo, mas em quaes
qu er ontros. não farão prova. quan
do os interessados na concessão das 
dispensas não lhes juntem d0cumen
tus passados pelos parochos das res• 
pectivas freguezias em que , sob ju
ramento, se declare que os filhos 
dos chefes de familia estão vivos e 
que são os proprios inscriptos no 
recenseamento. 

2.º Se as reclamações forem poE
teriores ao sorteio, os interessados 
deverão juntar iambem aos seus re
querimentos certidão passada pelos 
commandaotes de districtos de recru
tamento e reserva, em que se decla
re qual o contingente distribuido ás 
freguezias respectivas e bem assim 
qnaes os uumeros que pertenceram 
aos requerentes e aos recenseados a 
qne se referirnm os allestados dos 
chefe~ de familia. 

3. º Os administradores de conce· 
lhos oo bairros. alem do qne precei
tua o artigo '177. 0

, n.0 6. 0 do regu
lamento rle 6 de agosto ultimo, de
'erão referir-se expressamente aos 
factos indicados no presente artigo 
e seu 1.º apreciando a veracidade 
e o valor comprovaL1vo dos documen
tos. 

_ 4. 0 Os agentes do min:sterio pu• 
bltco deverão recorrer sempre das 
decisões pelas quaes se concedam 
dispensas por amparo, quando a 
prova d'este se não faça aos lermos 
precisos do presente decreto. 

Art. 3. 0 A disposição do artiCJO 
12Lº do regulamento de 6 de ago

0
s. 

lo do corrente anno, será applicavel 
a todos os mancebos recenseados 
cojas dispensas ou exclusões d~ 
.serviço militar forem annulladas por 
!entença em que se reconheça ex
plicitamente que foram obtidas por 
meio de documentos falsos ou por 
outro qualqner meio fraudulento.• 

Empresflmo 
Affirma-se que do empreslimo 

de 3:000 contos o governo só vem 
a receber 2:4-00, o maximo. 

· Alguma cousa ha-de querer di· 
zer o recatado segredo em que se 
cnnservam as respectivas condi
ções ... 

De modo que a titulo de commis
sãg e despezas rliversas, vão·se nada 
menos de 600 coutos ou sejam 20 
por cento!!! 

E viva o regauofe! 

NOV ~ EMPREZA. 
O nosso collega do • Paiz, Liba

nio da Silva, industrial 1ypographico 
ha tres annos estabelecido em Lisboa 
na rua do Norte, 9'1. e que anterior· 
mente dirigia as officinas typographi
cas da Companhia Nacional Editora. 
constituiu-se em sociedade com o sr. 
José Cunha, que de ha aonos vem 
publicando com a maior regularidade 
a Collecção Paulo de Kocb, para a 
fundação da «Empreza Lilleraria 
Lisbonense,. 

Adiante publicamos o annuncio 
dos «Fidalgos e Plebeus,• notavel 
romance do immortal Paulo de Kock, 
e das •Noites de Vigilia, • primoro· 
sa publicação quinzenal de Silva 
Piuto, quejá vae no seu 3.0 numero. 

~ 

.Jornaes de Modas 
2.0 As disposições do presente • «Moda Francezu, «UI Lima Mo· 

artigo em nada alteram os prasos dai. «Petil Ecco de la Moda• a 50 
estabelecidos nos t.º, e 4.º do rele- reis cada St'maoa. 
rido artigo i H.º Obras scientificas, litterarias, o-

Art. 2.º No caso de serem reque- bras de artes e officios, « lllustração 
ridas dispensas de serviço activo do Iberica •, e rornances-assignam-se 
exercito invocando-se a disposição em Lisboa, casa Midões-Rua da 
do artigo 127.º do regulamento ci- Padaria 32-2.º. 
lado, se as dispensas tiverem por ___ ..,.. ___ _ 



ROrn ANCES 
Venden:-se us s~ nintes : 
Fantoches !l 11 Madame, Diabo, 8 

'ºlumes. brochados. 
Madrasta, 6 volumes. i!lem. 
O Padre á ~•HÇa. 1 rnlnme. id em. 
Os jovens escravos, 2 vu llfmes, 

idem. 
Para vêr e tratar a'esta rcdacção. 

--------------------------.A.N"N"UN"CIOS 

Alberto Fernandes de 
Faria, faz celebrar quarta 
feira, 2 de Dezembro, ás 9 
horas da manhã, na Igreja 
Mall'iz d'esla villa. nma mis
sa por alma dos desventu
rados que pereceram no i11-
cendio havido na sua casa 
commercial do Rio de Ja
neiro, em 24 de Outubro 
proximo passado. 

Confessa, desde já, pro
funda gratidão ás pessoas 
que assistfrem a este acto 
de religião e caridade. 

Espozencle, 28 de No
vembro de 1896. 

.i.... , • >' 
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EDITAL 
José Maria Rebello da 

Silva, administrador do 
concelho de Espozende. 
para cumprimento do de
terminado no paragrapho 
2.º do artigo 89 do ·Regu
lamento dos serviços do 
recrutamento do exercito e 
armada de 6 de agosto de 
1896, faz publicar as re
lações dos mancebos re
censeados e sorteados no 
corrente anuo pelas fregue
zias do mesmo concelho, 
proclamados recrutas para 
o serviço militar-relações 
cujo theor é o seguinte: 

Antas (S, Palo) 
Francisco. filho de Custodio 

Rodrigues Lapeiro e Maria 
, Gonça lves Cara malho, · fall ecida; 

-- num ero dois, segunda reserva. 
Manoel, filho de Francisco 

Alves da Cruz, falle cido, e Ma· 
ria Alves da Cruz; numero um, 
activo. 

ApuUa 
Adelino, filho de Manoel Fer

reira da Cos ta e Maria Cardoso; 
numern um, adivo. 

Antonio, filho de João Alves 
Gardo e Maria Rosa Pereira; 
numero quatro, activo. 

Daniel. natural de Maria Ca
fra Junior;· numero oito, segun
da reserva, 

Jorge, filho de Antonio da 
Graça Hypolito e Maria Martins 
dos Santos Cardoso; numero no
ve, segunda reserva. 

José, filho ele Manoel Go
mes Thomé S. Bento J n nior e 
Joaquina Thereza de Miranda; 
numero sete, segunda reserva. 

José, filho de Bento Gonçal
ves e Rosalia Domingues; nu· 
mero cinco, activo. 

Lazaro, filho de Maria de Je
s us, solteira; numero dois, acti
vo. 

Manoel , filho de Antonio Pe
reira da Silva e Maria Mantez, 
numero onze-segunda reserva. 

Manoel, filho de José Gon
çalves Carregoza Junior e An
geli ca Anton ia . de Barros; n n
mero trez-acli\'O, 

Manoel, filho de .Manoel A n
t onio do Monte, falle cido e An· 
na nibeiro; numero treze-se
gunda rese rva. 

Paulino . filho de Antonio Fa
ri a Vale ntim. fall et; id o n \1111 a 
Jose fa; numero sei:>-a1.:livo. 

Paulino, filho de João José 
de Miranda e Anna Martins 
Corrêa; numero doze-iegunda 
reserva. 

Pelagio, filho de Maria Ri
beiro Barqueiro; numero .dez
segnnda reserva. 

Belloho 
José, filho de Francisco Al

ves e Clara Martins; numero dois 
-activo. 

José, filho de José Francis
co Merrelho Novo e Rosa Maria 
d' Almeida; numero tres-activo. 

José, filho de Manoel Mar
tins Pereira e Anna Fernandes; 
numero quatro-2. ª reserva. 

Manoel, filho de José Peres 
e Rosa Fernandes Bedulho de 
Faria; numero um-activo. 

Manoel, filho de José Fernan
des Torres, fallecido e Adelaide 
-r.faria de Faria, viuva; numero 
cinco-2. ª reserva. 

Curvo8 
Antonio, filho de José Joaquim 
Rodrigues e Anna Maria; nume-
ro cinco-2. ª reserva. · 

Clemente, filho de Manoel Pi
nheiro e Maria Helena do Car
mo; numero seis-2.ª reserva. 

Gregorio, filho natural de 
Emília Rosa; numero sete -2ª re· 
serva. 

Joaquim, filho de Mançiel 
Martins da Venda e Joaq nina Ro
sa, fallecida; numero tres-se
gunda reserva. 

Lino, filho de Manoel Pinhei· 
ro e Maria. Helena do Carmo; nu
mero dois-activo. 

Manoel, filho de João Martins 
Ban·eto e Maria Rosa da Silva; 
numero um-activo. 

Paulino, filho de Joaquim 
Martins Dias e Joaquina Rodri
ges, numero quatro-segunda 
reserva. 

segunda reserva. ta Marinha; numero ~:'lois-se-
l\tanoel, 11lho de Joaquim Do- gunda reserva. 

mingues da Venda e Joaquina . Manoel• filho de Joaquim Fer-
reira Gomes e Maria Alves da 

Gonçalves Pequena; numero se- Crnz, fallecida; numero urn-a-
te=activo. ctivo. · 

Manoel. filho de Manoel Pinto Gemezes 
de Campos' e Anna Dias dos Albino. filho de José Thirno-

1 teo de Passos Pereira l\lacie l e 
Santos Borda; numero um- Arma ~faria Martin s; nu me ro 
nrmada. 1 uin-nctivo. 

~!anoel, filho de Sebastião Joaquim, filho de_ Manoel Jo-
Martlns do Monte e Joanna da · sé Alves e Bernardrna Gom es 
Barra falle cidos· numero quin- Nogueira; numero tres-segun-

' ' da reserva. 
ze-s.egunda reserva. José, filho de João Franci s-

Ph1.lmome, filho de Manoel. co da Lomba e Maria Ahes da 
Gonçalves No\'o, fallecido e An- 1 Lage; numero dois-activo. 
na Gonçalves de Figueire~o; nu- Man?el, ~lho de Doming<?s 
mero onze --segunda reservo. Gonça_h es d Azevedo e Ma~·ia 

W ld . f' lh d A t . J6)aqurna de Jes us; numero em-
a omiro, 1 o e n º1;110 co=sf!gunda r ese rva. 

Nunes dos Santos e D. Ermelm- Sebas liào, filho natural de 
da Julia Pinto de Campos; nu- Anna Gonça lves Hego ; numero 
mero quatorze-· segunda re· 1 quatro-segunda re :;erva. 
serva. · Dar 

· filh · Manoel, filho ele José AfTon-
Antomo, 1 o de Antomo Jo- . so de Figue1'r edo e " •M· ·· 

é P d Q 
. . d , .-i.t1na ,1 a11a 

s e roza e u1terrn e Jesus; i Martins; numero , urn-aclivo. 
numero treze-segunda reser- Jlarlohas 
va. Antonio, flll1o ele Antonio Pi-

Candido, filho de Antonio res Carneiro e Ther~za Gonçal
da Silva · Villa Chã, fallecido e ves ~e Lemos; numero quatro 

- act1\·o. 
Rosa. Ribeiro da Costa; numero Antonio, filhn de Manoel Pi-
sete-activo. res Carn eiro e Maria das Dores 

Candido filho de João Fran- . Martins Cuuha; numero dois
cisco Peixot~ e Anna da Silva· 1 aclivo. . 

. . ' Antomo, filho natnral de Vi-
numer~ ?mco-activo. ctoria Gon çah•es Patrão; nurn e-

Fehc1ano Corrêa da Costa, ro seis-acl.ivo. 
filho de João José Corrêa e Emi· Francisco, filho de Manoel 
lia Auo-usta Gonçalves· numero Rodrignes Santa Marinha e Ho-
dois~activo. ' sa Maria; numero doze-segun-

J ~· f 'lh d J é J . da reserva. ?ªº' ! o . e o~ . oaqmt? 1 Franci sco An tonio, filho de 
da Silva e Mana Ribeiro Peh- . Jose Be rnardino Hodrig ues d'A
ca; numero dez-segunda re- 1 reia , fallecicl o e Maria Rasaria 
serva. da Costa; numero dez-segun

Joaquim, filho de Manoel Go- da reserv.a. 
mes Ferreira e Rosa Lopes de 

1 
Joaqlllm, fi_lho de . Manoel 

Campos; numero doze-segunda 1 G:onçalves Pa_trao e Mana do .Nas
reserva. c1meulo Outao; numero 01to

Jose filho de Francisco d'A- segunda reserva. 
zevedo 'unhares e Anna Barbo- José, filho de Caetano Gon-
za; numero seis-activo, c~hres Loza e_ Joanna Martins do 

Fonte-boa P1llar, fallec1da; numero um-
Albino, filho de Joaquim An- activo. . , 

tonio Gonça lves e Arminda Gon- Jose,)filho de Isaias Martins 
calves do Valle· numero um- de Moraes e Maria Gonçalves; 
áctivo. ' numero sete -segnnda reserva. 

Benjamim, filho de Elias Gon- Manoel, . filho de Domingos 
çalves e Maria Martins; numero Alves da Silva e Rosa Duarte; 
dois-activo. numero onze -segunda reserva. 

Fernando, filho de Dominges . José, filho dél Manoel ·Fr~n
Ferna11des Pereira e Rosa Do- cisco_ da Torre e Rosa Martins 
mingues; nu mero tres-acti vo. Dom mgues; numero treze-se-

Espozeode João. filho de Ma 11 oel Fer- gunda reserva. 
Albino, filho de Ernesto dAl- nandes ·de Faria e FeliL:idade -···· Manoel, filho de Manoel da 

meida Azevedo e Marianna Al· Alves Dias; numero seis-segun~ Silva e Rosa Martins da Cos ta; 
d F · · da rese rva, numero nove-segunda r ese rva. 

ves e aria; numero 01to--se- José filho de Antonio Ro- ' Ma noel, filho de João Affon-
gunda reserva. drigues' Cadete e Maria Gon c;a l- j so e Maria Rodri~ u es Gramosa; 

Francisco, filho de Dei- ves; numero cinco-segu uda re-

1

11 u mero trez.-act1 vo. 
fino Antonio, fallecido e Vi- serva. Manoel, IJlho natural de The-
ctoria da Trindade, viuva; nu- Manoel filho de Francisco reza Martins Cêpa; numero cin-
mero seis-segunda reserva. Domingue~ da Venda e .Maria co=activo. 

· Gonçalves· numero quatro-se- Palmeira do Faro 
Francisco, filho de Man~el 1 gunda res~rva. Franci:; co, fil110 de João Joa-

dos &antas Ramos e Anna Ina· _ quim da Crnz, fallecido e Joan-
m:mero tres-armada. ' Forjaes na Perpetua; nu.:nero um-acti-

João, filho de João Felix de Antonio Joaquim, filho de Ma- vo. 
~liranda Ma o-albães e D. Maria noel Rodrigues Gomes Ribeiro José, filho de José Alves dos 

0 . e Emilia Ribeiro Lima dos Reis, Sanlo::; e Anna Gomes: numero 
Genoveva Gonçalves e Silva; fallecidos ; numero seis-segun- cin co - segllnda rese rva. 
numero quatro-segunda reser- da reserva. Jose, til110 de Antonio Mar
va. Francisco, filho de Antonio tins de Lima e MariR Gonçalves; 

Lino filho de Manoel Joa- de Sá e Gertrudes Fernandes, numero seis- seg unda reser va. 
· R d' · y·11 · h •1 fallecidos ; numero sete-segun- Manoel, fil ho de Manoel Mar-

q.mm 0 rigues ~ arm 0 e ~' a· da reserva. tios de Li ma e Rosa Thereza; 
ria Gomes Ferreira, fallec1da; Joaquim.filho de Manoel Gon- numero quatro-segnnda reser
numero sete= segunda reserva.. çalves da Costa e Maria Gon- va. 

Manoel, filho de kaquim da calves Neiva; numero cinco- Manoel, filho de A.nt~mio Gon-
Silva Guimarães, fallecido e Ma- segunda reserva, çalves Ch~ves e. Mana Alves ; 
· R · d S Joaquim, filho de Manoel numero do1s-act1vo. 

ria do 0.sai·io e ousa; numero Torres Lima e Maria Vieira; nu- Manoel, filho de Jose Alves 
um-act1vo. mero trez-activo. dos Santos e Anna Gomes; nu-

Manoel, filho de José André Jose , filho de Manoel de mero t.rez-activo. 
Eiras ou José da Cruz André Queiroz dos Santos e Anna Gon- Manoel, filho de Maria Rosa, 
Eiras e Flora de Faria; numero çalves da Silva, fallecida; nu- solteira; numero sete-segunda 

· d mero oito-segunda reserva. : reserva. 
cmco-se~~n ªreserva.: José, filho de Francisco Ri- Rio Tinto 

Sebastiao, filho de Joao Alves beiro Sampaio e Maria Rodrí- Antonio filho de Manoel Jo-
e Maria das Dores; numero gues Torres: numero um-acti- sé de Barr~s e Anna Dias Fer-
dois-activo. vo. nandes; numero dois-segunda 

Fão Julio, filho de Antonio José reserva. 1 
• 

José filho de João Barbosa da Torre e Francisca da Silva; pomingos; filh~ de Manoel 
Rodri ' A · p 1 ·. numero nove-segunda reserva. Felizardo d Amorltn e Rosa 

gues e ntoma ªmeu a Manoel, filho de Joaquim Ro- Delfina fallecida · numero trez 
do Valle; numero tres==activo. drigues Dias e Maria Rodrigues -segu~da reser~a. 

José, filho de José Alves Justa Gomes ; numero dois-activo . José, filho de Manoel Joaquim 
e Rosaria Gomes; numero qua- Manoel, filho de Maria Ro- d~ Silva Gomes e Joaquina 
tro= activo. drigues, solteira; numero qua- Dias Fernandes; numero um-

l\lanoel, filho de José Victor tro-segunda reserva. activo. 
Gandra VIDa Chã 

C::i rneiro, fallecido e Anna Fer- Bernardo, filho de Francisco 
na ndes E stella; numero nove= Pereira e Maria Gonçalves San-

Alfredo Candido, exposto á 
porta de Manoel Gonçalves •Pa-

trão; numero quatro-segunda 
reserva . 

Antonio, filho de Anna Anto
nia, s olteira; numero um-acti
vo. 

Antonio, filho de José Fer
reira da Silva e Thereza An 'o
nia da Sílva; numero seis--se
g ll nd a reserva. 

Domi ngos, filh o de José el e 
Lemos e Anna Antonia; nu mero 
oito-segunda reserva. 

Ju stino, filho de José Gon
çalves Jorge e Luiza Gomes ; 
numero trez - acti vo. 

Manoel, filho de Anna Anto
nia Pires, s olteirn; numero sete 
-segunda reserva. 

Manoel. filho de Manoel An
tonio Pires e Bernardina Anto
nia; nu mer o dois - activo. 

Manoel, filho -de Mathias da 
Rocha e Maria Conçalves ; nu
mero cinco-segunda r eserva. 

Administração do Conce lho 
d 'Espozende, 28 de Novembro 
de 1896. 

O ADMINISTRADOR, 
Jose Maria R ebello da Silva. 

COMMISSOts E CONSIGNACOtS 

J. S. GUIMARÃES 
8. Thomé (Afrlca) 

Recebe á consignação qual
quer mercadoria nacional ou 
estrangeira, g arantindo os mais 
altos preços do mercado. Ex
porta cafü e cacau mediante 
commissão. 

S. THOl\fE, AFRICA 

P.4.D"DI .~ E MERCEARIA. 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

Jrnn risco los é Jnrri ra 

22i RU.A DA EGR[JA, 23 
--o--

Especlnlidnde8 ~njo íabrico são 
un1ca e exclnsivameoie d' ~ sta casa : 

Biscouto, systema, de Vallongo IOO rs. 
Bolacha fina cfe agua e sal 80 » 
Bi scouto ' Botão de Casaca& 120 • 
Dito « palito~ de araruta» . l~O » 
Oiro cf e r. hoco l~te 140 • 
Bulachinhl doce 120 11 

Pão 1l e diversas qualicfarles ,manipu
lado pelo ~ systemas portuguei e lirazilei· 
ro. • 

Al ém d"estas especialidades, estaca· 
sa tem á vencia ~randll variedade de vi
nho ~ fin os , fi go de caixa e ceira, queijo 
da Serra 11 lonJrino, passas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
ENPECIA LIDA DE 

A 120 re i~ o meio litro , só o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Brazi lei· 
r~11 de 

l<'ranc.18co •o8é Ferreira 
RU.4. DA EGRE•A. 

Experimentar para avaliar. 

ENCYCLOPEDU DAS FUllLUS 
Revi sta de fn strucçã o e lltJcre io 

Condlcõe8 de tt881irnn&ura. 
O' esta uiilissima revi sra publica-se 

meu sa lm ti ote um numero de 80 paginas, 
em typo míudo, impresso em bom pa
pel, e elegantemente brochado. Conrem 
cada numero variadíssima secções, d'en· 
Ire as quaes destacaremos, pela sua im
pórtancia a de historia parria, intitulada 
Historia da invasão fraoceza em Portu· 
gal trabalho que tem merecido os maio
res elogios· de toda a imprensa periocfica. 
Sei.rnem-so-lhe largamente desenvolvido, 
e allernadameate, as segointes secções. 

Agricultura, anecdoras. antiguidades, 
aoontamentos hi storicos , 

ari1hmetica , assumpto s reli giosos, astro
nomia bellas artes, botanica, coutos in· 

fanti s, 
descobertas e invenções, 

diccionario da bíblia, estat ística, 
economia domestica, 

getlgraphia, historia nalural, homens il· 
1 ustres, 

hygiené, jardinajem, litteratura, moral, 
machinas, medi ci na, mosica, 

Mythologia, p en~amento s, physica, poesia 
sciencias e artes, etc. 

formando no fim cfo anno um grosso vo
lume de 960 paginas, in rl c se encontram 
reunidos apontamPntos de todas as scien- • 
cas, constituído uma verdadeira En r.y
clopedia,facil de se r consultada por quem 
peseje saber e instruir.se. 
Cada anno ou t~ nnmoros eguaes ao 

presenlti 800 réis 
Pagamento adeantado 



O POVO ESPOZ~NOF.N~E 

Julgado Municipal de Es- 'rle cento vinte e quatro mil Parede ou Arroio, no lo-
pozende sete centos . e vinte reis. gar da Veiga de Cim~. da 

ARRE1\1ATAÇÃO -O campo de t1-· rra la- mHsma freguezia de V ilia 
· vradia denominado do Pra- Chã, avaliada na qtrnn tia 

( 1,a praça ) 
-2.ª publicação- <lo de dentro, no mesmo de quinze mil duzen los e 

I1..,aço saber que no dia logar d' Aldeia, da dita fre- oitent::i reis. 
vinte e nove do corrente guezia de · Villa Chã, a-· -Uma leira de terra 
mez de no,·embro, pelo valíado na quantia de cen- Javradia denominada de 
meio dia, no tribunal ju- to vinte e quatro mil sete Sob Campo, 'no logar da 
dicial da comarca e cída- centos e vinte reis. Veiga da Senra, da mes
de de Vianna ·c10 Castello, -O campo de terra ma freguezia de Villa Chã. 
á rua do Tenenl.e Valla- lavraria e matto, denomi- avaliada na quantia de trin
dim, da mesma cidade, em nado da Ponte, no mesmo ta e dous mil e oito cen
virtude do accordo dos logar d' Aldeia da dita fre; los reis. 
interessados, tomado em guezia de Villa Chã, avalia·- -O campo d~ terra la-: 
conferencia no inventario do na quantia de sete cen- vradia e anores a v1-
orphanologico por obito de tos e sete mil cento e ses-1 duadas, denominado do 
Antonio Coelho de Castro senta reis. Cortinlwl das Macieiras e 
Villas Boas, morador que -O campo de terra Cavadas, no logar d' A Ideia, 
foi na dita cidade, em que lavradia e matlo com pi- da mesma fregtiezia de Vil
é cabt:>ça de casal João nheiros, denominado da I~ Chã, , a vali-ado na quan
Coelho de Castro Villas Bouça da· Igreja de Baixo, tia de sessenla e tres mil 
Boas, da mesma cidade, no mesmo log a1· d'Aldeia, reis. 
tem de ser arrematado pe- da di ta fregnezia de Vil!a -A lei ra de terra la
lo maior preço que offere- C!Jã, avaliado na quantia vradia denomin:-tda Traz o 
cido fôr acima da sua a- de quinhentos setenta mil Caneello ou Gramoso, no 
valiação e com a obriga· e nove centos reis. mesmo Jogar d'Aldeia, da 
ção do pagamento de to- --9 campo de terra 

1 

dita _freg nezia de Villa Chã, 
da a contribuiç8o de regis- lavrad1a, com mallo e pi- ava liada na quantia Je 
to pelo arrematante; um nheiros, denominado de H.e- trinta um mil cento e oi
praso denominado de Vil- b(1lido, 110 mesmo logar d'- tenta reis. 
la Cbã, na freguezia de AIJr-ia, da dita freguezia -Urna leira de terra 
Villa Chã, julgado muni- de Villa Chã, avaliado :ia lavradia denominada da 
cipal de Espozende, forei- qnantia de quinhentos se- Bouça do Roncai <la Pe
ro á Igreja e Abbadia da tenta. e dous mil e quaren- nha no logar <la Veiga da 
dita freguezia ~ composto ta reis. Senra da mesma freguezia 
das f)fOpriedades ou gle- -O campo de terra la- de Villa Ch§, avaliada na 
bas seguintes: vradia e mallo com pinhei- quantia de nove mil e oi-

-Um leira de terra la- ros, denominado da Bouça Lo centos reis. 
vradia denominada ·da Cor~ da Igreja de Cima, nomes- Somrna o valor de to
tinha da Eira ou horta de mo Jogar d' A Ideia, da dita elas as referidas proprie
Baixo, no logar da Igreja freguezia de V1lla Chã, a- dades ou glebas a quan
da dita freguezia de Villa valíado na quantia de oi- tia de Ires contos seiscen
Chã, avaliada na quantia tO centos sessenta e quatro tos cincoenta e sei.e mil 
de cincoenta e um mil e mil quinhentos e quarenta quinhentos e oitenta reis, 
quatro centbs reis. reis. . rlu qual deduzindo a quan-

-A leira de terra la- -. Uma leira de lel'l'a tia de vinte e seis mil reis 
vradia denominada a Cor- la vradia denominada da correspondenl.e ao valor do 
linha do Nabal ou Pé da Arrepiada, no logar do 011- fôro de mil e tresentos reis 
Igr1:ja, no mesmo Jogar d<1 leiro, da mesma freg uezia que annualmcnte paga á 
Igreja, da mesma fregue- de Villa Chã, avaliada na Igreja e Abbadia da dita 
zia de Villa Chã, avalia- quantia de sessenta e sete frt7guezia de V1lla Chã, e 
da na quanl ia de sessen- mil e sete centos reis. a de noventa mil séle cen-
la e dous mil tresentos e -Um ieira de terra la- tos e noventa reis, corres-
sessenta reis. vradia, denominada de Sub pondente ao laudemio da 

-O campo de terra la- muro ou Ameixieira, no quarentena, ludo na im
vradia, denominado do Ba- togar do 011leiro, fregu ez ia µortancia de cento deses
cello ou Prado, no lagar dita de Vil la Chã, a "alia- seis mil sele ce11Los e no
d'Aldeia ria mesma fregue- da nn q11antia de quinze ve11ta reis, fiea sendo o \'a
zia de Villa Chã, av?llia- mil duzentos e oitenta reis. lor do mesmo praso da 
do na qnantia de cento e -Uma leira de terra q1iantia de Ires Cf)ntos qni
trinta mil novecentos e vin- lavradia, denomina.ta das uhentos quare11ta mil sete 
te reis. Vessadas. no mesmo logar centos e novenla reis. 

-O campo denomina- do Outeiro, da dita fre- Por este são citados 
do da Quintella, terra la- guezia de Villa Chã, ava- quaesquer credores incer
vrauia, com_ ~gua de rega li ada na quanl ia de vinte tns. 
e lima, no lugar da Igreja, mil duzentos e vinte reis. E para constar e mais 
freguezia dita de Villa Chã, -Uma leira de terra efft'itos, mandei passar o 
avaliado na quantia de cen- lavra1iia,, denominada Eira presente e mais dous ele 
to v iote e quatro mil sete do Outeiro, no logar do egual lheôr, que serão de
cenlos e vinte reis. Outeirn, da mesma freaue- vidamente affixados nos 

-O campo denomina- zia de Villa Chã, av~lia- seus respectivos logares, 
do da Vinha, terra lavra- da na quantia rle quinze passando-se a competente 
dia, no lagar da Igreja, da mil duzentos e oitenta reis. certidão de assim se haver 
mesma freguezia de Villa -Uma leira de terra cumprido. Dado e passado 
Chã, a raliado na quantia la vradia denominada da Ei- n' esta villa Ll'Espozende, 
de quarenta mil novecen- ra de Baixo, no logar do etc . 

• tos e oitenta reis. Bicudo, da mesma fregue- · Espozei1cle, 12 de no-
-O campo de terra la- zia de Villa Ch ã, avalia- vembro de 1896 · 

vradia denominado ae Ci- da n.a ~. quantia de doze mil Verifiquei a exactidão. O juiz municipal, 

H?TlUG?O E!CLtJSlTO 

li 

DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LE~ALMENTE AUCTORISADA . E PRIVILEGIADA EM PORTUGH 

Preparada_ por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendadorda Ordem 
4e Chrislo, Ph;1rmace11lico fornecedor da Real Casa _de Sua !lageslade Fidelissima El-Rei 
• .S~nhor D. ~mz_ I, llemb.ro Ho11_orario da Sociedade Pharmaeeulica Lusilaua, é de oulru 
1tc1edades sc1enlificas e rnduslriaes, premiado, ele. 

Esta farinh~, ~e é um excellente e agradavel alimento repa.:. 
rad?r, de fac1l digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
r~bll ou enfen~o, de idade avançada, convalescentes amas de 
eite e para manças, é _ao m~smo tempo um valios~ medica-
men~o que pe~a sua acçao ton1ca reconstiluiç_te é do mais reco· 
nhec1do proveito nas p~ssoas anemicas, de constituição fraca, e 
ell!- gera_! nas que carecem de forças no organismo. A sua ellicacia 
~v1de~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 

a mmtos annos, levou o autor a tornai-a conht:cida no estrangeiro. 

Ho. tambe11n a mesm~ farinha peitoral pre
parada SEM FERRO, para os COJ!ios ein 
elle não liiEÜa aconselhado. . que 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

A. 
K 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco •1•pr•'f'ado~ lesalmcn&e auc•orl,.adn pelo enaaellto 

de aaude pub1lca de Portnaal e ln•peciorla Geral 
de lly15leDll da Var&e do Rio de ~anelra. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
~bservações. nos b?spilaes e na clinica particular dos mais dis. 
t1~ctos me~1cos d este paiz, levou o_,. Conselho de Saude Pu
blica do Remo a approval-o (dislincçlio que lhe não mereceram 
outras preparaçõ~s), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as brnnchttes, tanto agudas c1Jmo chronicas, dJJfluxo, toa
aes rebeldes, tosse convu~a ·e asthmatica, dor do peito, escarro• 
de sangue, e contra todas as itTilaçôes nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer _que o Consel~o de Saude deu ao governo, e com as obser
laçoes dos .princ1paes medicos de Lisboa reconhecidas peloa 
consules do Brazil. ' 

Deposito _geral - Pharmacia Franco, Filhos 

P.\üARIA E MER~~AHIA LlSBONEN-1 ::: i;~~m 11188 .•....••. 360 
" • . . '.'.. . ..... 180 

<h; . 1 ~.- 1u·. . . . . . . . . . . . . . 90 

ANTONIO JOSE FERN 1\NOES 26 ci~1:1~/~;~· 2·.; :aÜÃLioitoE "._ 
f9 E 20, llUA DIBEJTA. 21 E 22 KUOl'l"lllUDIR . . . . • . . . • 640 

ESPOZENDE Em pacotes de 
i»OO :;ramma11 ...... . 230 

F1u•iul1alil 

Flor-Preço pelo deposito d11 Vianna-
Sarca » » 75 k 6:825 
N.º i 11 » Sacca 75 k (:i:o'i5 
N. 0 2 » » » 0:525 
13ic~ fina S S « 55 1:600 
Rolão S F cc 45 l :250 
Farello SG . , « 40 i :050 

T-odos estes prP.çns tér,m o angmen
to do earret11 e de l º1 0 além dos preços 
acima indicados. 

Depo >ito de l<• bacos e lum es de cera 
e de pau pelo preço das fabricas, petro
leo, por jnnto e a retalho. 

· Diversos· gA neros de rnP.rcearia, vi
nhos fin os, b~birlas alcooli1:as, stearinas. 
sebo, azeilc, l.Jacalhau, arroz, batala do 
Douro, etc. 

UI..: 

~~iart,©1 & l~d~igaai~ 
DE 

LISBOA 

2ãO ;:r •....... .. . . , . . 
1 25 ;:r. . .......... . . . 
62 112 .. . ............ .. 

100 
80 
40 

C ,\FÉ DE 3,' QUALIDADE 

Kiloi;rnmma . . . . . . . . 480 
Em pacol'e . de: 

:iOO i;r. . .... ... ... . 
2ãO l'r, ............ . 
12:> 3r, ........... . 
62 112 i;r •. ..... . . • . .. 

2-tO 
120 

60 
30· 

PREÇOS SEM RIVAL! 1 ! 
U11ico dPpoliliUu·io 11'e•t1~ Villa 

ANTONIO JílSE FERNANDES 
P ,\DA.IUA f,UiiHONEN8E 
· 21, Hua DireilR, 22 

ABRIU O 

CAFE CENTRAL 
26,-RUA DIREITA,-26 

ma, no. logar d'.Aldeia, da auinhenlos e oitenta reis. João Ignacio da Silva Corrêa 
mesma freguezia de Villa · --Uma leira de terra la- Simões. · cu~É f!iu1•E;toR 

Cl1ti ava11· ..... ,lo na qt1an'1·a ura·J1'a denom1'nad' d s b o t>scrivào, Kiloi;1·amm1i. ... ' '. ' .. 
ESPOZENDE 

l ' uu ~ v u a e O Delfino de Miranda Sampaio. Em pacute~ de 


